No silêncio do santuário

ESPERANÇA DOS PECADORES

(Cf Salmo 130)

Ó Deus da graça e do perdão,

do profundo abismo da sua miséria

clama por ti o pecador:

Dá-me a conhecer a tua misericórdia! 

Estejam teus ouvidos atentos

à voz da súplica de quem caiu no abismo.

Se tiveres em conta os nossos pecados,

Pai justo, quem poderá resistir?

Mas em ti encontramos o perdão.

Tu lavas as nossas culpas

e nos estendes a mão para nos levantar,

pois é enorme a tua bondade.

Nós, teus humildes fiéis, esperamos em ti.

Sim, temos esperança de que nos salves!

Confiamos em ti e no teu amor por nós.

Para ti nos voltamos 

como a flor se gira para o sol,

de onde recebe luz, calor e vida

que fazem resplendecer a sua beleza.

Mais do que a sentinela espera pela aurora,

nós esperamos em ti e na tua misericórdia:

suspiramos pelo teu perdão,

desejamos que nos libertes das nossas misérias

e nos restituas a dignidade de filhos.

Tu nos livras dos nossos pecados,

nos acolhes de novo na tua amizade,

permites-nos recuperar a dignidade perdida

e fazes festa porque regressámos.

A ninguém negas o dom do teu amor:

Quem se volta para ti é atendido,

pois não queres que ninguém se perca.

Tudo nos concedes por teu Filho Jesus,

que veio salvar os homens dos seus pecados (cf Mt 1,21).

Pelo sopro e o toque do teu Espírito

envolves os pecadores com a tua misericórdia,

concedes o dom do arrependimento

e os preparas para acolherem o teu perdão

e perseverarem na vida e no amor filial. 
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